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o OVO 
A esperança é a palavra de ordem, no limiar 

de um Novo Ano. Todos os portugueses em geral e 
os Esposendenses em especial, anseiam que isso 
aconteça. Em grande parte, está nas nossas mãos, 
o rumo do Novo Ano e se houver compreensão, jus-
tiça e, sobretudo, mais solidariedade, haverá, con-
certeza, lugar a um Novo Ano melhor. Depende das 
atitudes que tivermos que tomar no dia dia, a cons-
trução da paz social que tanto necessitamos. 

«Jornal de Esposende» também aspira a um ano 
bom e próspero para a garantia do seu futuro. É, 
por isso, útil e oportuno que hoje façamos o balanço 
da nossa actividade. É compreensível que os nossos 
assinantes queiram saber como estamos. Pois bem, 
a melhor informação que podemos adiantar é que 
entramos no Novo Ano com saldo positivo e, para 
descanso de algumas pessoas, não devemos nada a 
ninguém. Neste propósito, pretendemos dar conti-
nuidade e, se possível, engrandecer este órgão infor-
mativo que já é, sem dúvida, o maior do concelho. 

Temos como meta ampliar o jornal, sobretudo 
em três aspectos: 

— maior dimensão de páginas; 
— atingir os dois milhares de assinantes; 

dinamizar a correspondência de todas as fre-
guesias do concelho. 

Contamos com todos vós, que nos lêem e que 
divulgam as nossas páginas a quem ainda não nos 
conhece. Desta feita, o valor da assinatura anual, 
continuará, ainda no ano que agora começa, a ser 
de 500$00, quer nacional, quer estrangeiro, deixan-
do livre a espontaneidade dos nossos assinantes ami-
gos, dos quais continuamos a receber as suas gene-
rosas ofertas e cuja listagem ultrapassou a bonita 
soma das 3 centenas de pessoas. 

Não queremos deixar também, e por último, de 
solicitar a contínua colaboração dos nossos anun-
ciantes. O apoio que nos têm dado, reflecte a gran-
deza da expansão deste próspero sector económico, 
da vida da região. A sua adesão ao nosso projecto, 
é imprescindível. 

Por tudo isto, é que se torna necessário que to-
dos tenham um Bom Ano. 
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Joroe Araúio no Governo Civil do PONO 
Antes das eleições autár-

quicas já eram conhecidos 
os nomes dos futuros Gover-
nadores Civis de alguns dis-
tritos nortenhos, incluindo o 
Porto. 
Jorge Félix de Araújo, can-

didato à Câmara de Espo-
sende, já foi empossado nas 
funções de vice-Governador 
Civil do Porto, sendo um dos 

indigitados para tais funções. 
Jorge Araújo era vereador 

da Câmara de Esposende e 
acessor na Câmara Munici-
pal do Porto e pertenceu aos 
quadros dirigentes do PPD/ 
PSD de Esposende. 

Jornal de Esposende dese-
ja auspicioso mandato nas 
funções para que foi nomea-
do. 
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Sociedade lombiliírla foz do Noiva 

Esta próspero sociedade 

de investimentos imobiliários 
implantada nesta vila, há pre-

cisamente 3 anos, resolveu 
comemorar esta data, junta-

mente com a festa de Natal 
dos trabalhadores da empre-

sa. A efeméride, teve lugar 
num dos amplos salões de 

um dos edifícios já concluí-

dos, sito na Avenida Valentim 
Ribeiro. O seu dinâmico em-

presário, Losa Capitão, resol-
veu solicitar a presença de 
algumas pessoas que com os 

seus serviços, muitos présti-
mos e colaboração têm dado 

à empresa. Durante o jantar-

convívio, foram apresentadas 

as directrizes da firma, que 
num futuro próximo, iniciará 

uma nova fase de construção 
na praia de Suave- Mar. A de-

terminado ponto de uma co-

municação feita pelo seu di-

rector, eram dados a conhe-

cer alguns pormenores de 
gestão que constitui a chave 
do êxito da empresa. Assim, 
neste dia festivo de 20 de 

Dezembro, fechava negócio 

com a venda do último apar-
tamento de um dos blocos 

ainda em contrução e a se-

guir, referiria também, que 
esta progressiva unidade em-
preendedora, regista um volu-
me de facturação da ordem 
dos 140 mil contos/ano. Si-
gnificativo! 

Festa animada 
com «Seara Verde» 

Para animar o serão desta 
festa, nada era melhor do 
que um conjunto musical da 

terra. A agradável presença 
do grupo «Seara Verde» de 

Fão, conquistou á simpatia 
dos presentes e'promete dar 

que falar. Para quem não os 

conhece, não se trata de 
mais um grupo de RocK mas 
sim, de um grupo de recolha 
de música popular portugue-
sa. 

Para uma formação musi-
cal constituída por elemen-

tos amadores que desde h6 
dois anos se vêm dedicando 
a esta actividade, é de crer 

que — com o bom nível de 
interpretações conseguido — 

atinjam a fama nacional no 
mais curto espaço de tempo. 
Solicitam o apoio de todos, 

nomeadamente da Câmara 
Municipal. 

O escândalo 
da falsificação 
de vinhos 

«A tradicional região pro-
dutora do apreciado vinho 
verde está seriamente amea-
çada com a «produção» do 
vinho leve, vinho descoberto 
para os lados da «Lourinhã», 
refere extensa mas circuns-
tanciada notícia publicada 
em «O Comércio de Gaia». 
O melindre da questão es-

tá na cobertura que os mixor-
deiros vão tendo, a par da 
regulamentação e demarca-
ção das regiões viti-vinícolas. 
O consumo de vinhos tem 

aumentado substancialmente 
e a sua produção tem acom-
panhado este crescimento. 
Às autoridades e produto-

res dos vinhos de qualidade 
está cometida a incumbência 
de tomada de posição quan-
to a garantias dos vinhos 
produzidos nas regiões de-
marcadas e se assim não 
acontecer, de facto, o vinho 
verde está comprometido 
com a entrada na CEE. 

O temporal 
Com rajadas de velocidade os-

cilante, rondando de noroeste 
para sudoeste, o temporal fez-se 
sentir, com aguaceiros fortes e 
baixas temperaturas. As vagas 
de mar, todavia, nunca atingiram 
proporções alarmantes. 

Chegou a estação do Inverno. 

POSTO MÉDICO 
NO GRUPO DOS «AMIGOS DE FÃO» 
Surpreendeu a maneira de-

senvolta como foi tratado o 
Grupo de amigos de Fão, na 
sugestão proposta para Pos-
to Médico. 
Quem lidou muito de perto 

com dirigentes e associados, 
durante uma vintena de anos, 
tem de sair a terreiro protes-
tar e defender uma institui-
ção bem cara a milhares de 
veraneantes das praias de 
Fão. 
Ao longo de mais de qua-

renta anos, com intensa acti-
vidade no meio fangueiro, o 
Grupo de Amigos de Fão 
constituíu o melhor embaixa-
dor das suas potencialidades. 

Foi assim que, através des-
ta instituição, fundada por 
figuras de prestígio social, 

político e económico do país, 
que numerosas famílias, 
igualmente distintas, se radi-
caram em Fão, prestando à 
comunidade muitos e bons 
serviços. 
O Grupo dos Amigos de 

Fão, através das suas activi-
dades culturais e recreativas, 
levaram longe o nome de 
Fão, a sua hospitalidade, os 
seus usos e costumes, as 
suas lendas e tradições. 

Nesta hora de preocupa-
ções, quanto ao futuro do 
Grupo, bem necessária será 
a participação de todos para 
a defesa da instituição que 
mais contribuíu para a divul-
gação de Fão. 

A. L. COSTA 

Iate naufragado ao largo de 
Leixões deixa luto em Esposende 
O naufrágio do veleiro 

MARVI II, no dia 22, véspe-
ras de Natal, ao largo de 
Leixões e que foi amplamen-
te noticiado nos diferentes 
órgãos da comunicação so-
cial, continua a causar 
apreensão, por parte das fa-

milias dos 3 tripulantes. 
hora que escrevemos esta 
crónica, ainda não ' tinham 
aparecido quaisquer vestí-
gios dos corpos ou, pelo me-
nos, ainda é indefenida a si-
tuação dos mesmos, e já 

(Continua na 6.» 



Página 2 
JORNAL DE ESPOSENDE 

Cã por casa...  
Jornal de 
Esposende 

Proprietário: 

Armando M. Marques Henriques 

Corpo Redactorial: 

Np Armando M. Marques Henriques 

Artur Lopes da Costa 

Dr. António Nogueira Afonso 

Alexandre Silva da Costa 

Correspondentes: 

Manuel Alves Caseiro 
(Antas) 

Ana Maria Vinha Escrivães 
(Apúlia) 

José da Costa Amorim 
(Belinho) 

Miguel Costa Lemos 

(Curvos) 

José Ferreira Laranjeira 
(Esposado) 

Manuel Ferreira Vidra 
(Pão) 

António Gonçalves Viana 

(Fonteboa) 

Mimo Victor Hugo Mesquita 
(Porjães) 

José Féllx Santa Marinha 
(Gandra) 

João Valentim Lopes Dias 
(Gemeses) 

António Fernando Cepa 
(Mar) 

Dr. Joaquim Marques Regado 
(Marinhas) 

José Fernandes Cachada 
(Rio Tinto) 

Dr. Manuel Maria Neiva 
(Vila Chã) 

Miguel António A. da Costa Leme 

(Curvos) 

Colaboradores: 

Dr. Agostinho Pinto Teixeira 

Arq. Bernardo José Ferrão 

Dr. Manuel Sobral Torres 

Dr. M. M. Silva Costa 

Maria Irene Ribeiro 

Lino Rei 

ASSINATURAS 

De Amigo (mínimo) 1 COMO 
Anual (país e estrangeiro) 500$00 

Ainda o Colóquio 
sobre 

Manuel de Boaventura 
Na última edição, quando 

nos referimos às sessões de 
abertura e encerramento do 
Colóquio Manuel de Boaven-
tura, cometemos alguns la-
psos. 

Assim, o Dr. Manuel Sobral 
Torres, representou «Jornal 
de Esposende» e, na inter-
venção de encerramento, 
além da leitura das conclu-
sões, fez alguns comentários 
sobre os trabalhos desenvol-
vidos. 
A família do homenageado 

esteve representada por D. 
Amélia Boaventura, filha do 
escritor. 

Do Estaleiro 

Motoras p'rá-água 

Na primeira semana de De-
zembro finda, após uma re-

paração em larga escala e 

remodelação de pormenores 

no convés, desceram na car-

reira os barcos vianeses « Di-

vino Criador» e «Princesa do 

Lima». Na hora em que noti-

ciamos, já estas embarca-

ções se encontrarão em acti-

vidade no mar de Viana do 

Castelo, porto a' que perten-

cem. 

OTIfi DE 11111111 
Nesta quadra festiva, já e 

tradição, são inúmeras as 

entidades e organismos que 
dedicam festas de Natal ao 

seu pessoal e familiares. 

No Infantário desta vila, a 
petizada viveu momentos de 
intensa alegria; Na Agência 
do Banco Fonsecas & Bur-
nay, sucedeu o mesmo; Bom-
beiros Voluntários e Câmara 
Municipal, mais uma vez, 
comtemplaram com festa na-
talícia os filhos e emprega-
dos; de igual modo, JAJU, 
alegrou empregados e os 
filhos. 

A Solidai, transportou o 
seu pessoal e familiares pa-
ra o Cinezende, na tarde de 
sábado. Do alegre convívio e 
espectáculo, teve o ponto al-
to a entrega de prendas aos 
pequemos. 

Em Apúlia, as Empresas de 
Figueiredo & Mariz brinda-
ram os seus empregados e 
familiares com a tradicional 
Festa de Natal. 
Nas entidades e empresas 

referidas, houve distribuição 
de brinquedos e lembranças 
às crianças filhos dos empre-
gados. 

Cartões de Boas Festas 

Tiveram a amabilidade de 
apresentar cumprimentos de 
Boas Festas, as seguintes 
entidades: 

Caixa Geral de Depósitos, 
Agência do Banco Fonsecas 
& Burnay e Direcção Geral 
de Educação de Adultos, 
Coordenadora Distrital de 
Braga. 

Agradecemos os cumpri-
mentos apresentados e dese-
jamos aos seus responsáveis, 
felicidades para o Novo Ano. 

Novos corpos gerentes 
da Associação de 
de Futebol de Braga 

No passado dia 21, no cen-

tro de congressos do Hotel 
de Turismo na cidade de Bra-

ga, realizou-se o acto de pos-

se dos novos corpos geren-

tes da Associação de Futebol 

de Braga para o quadriénio 

de 1985/89. 

Durante a cerimónia, pro-
cedeu-se à entrega de diplo-

mas de Sócio Honorário da 

A. F. B. aos senhores dr. An-

tónio Joaquim Marques Men-

des, Sérgio Capela e Renato 
Feio que lhes foram atribuí-

dos em Assembleia Geral. 

Ainda no mesmo acto, a Di-

recção da Federação Portu-

guesa de Futebol entregou 

medalhas de ouro ao mérito 
aos senhores Eng.° Hélder 

Rocha, Fernando Moura Ma-

chado e Renato Feio, galar-

dão atribuído a estes dirigen-

tes em Assembleia Geral da 

F. P. F. de 6 de Julho de 85. 

Acolhimento em França 

A Casa de Cultura da Ju-
ventude de Braga informa 
que jovens portugueses com 
idades compreendidas entre 
os 16 e os 20 anos podem 
ser recebidos por famílias 
francesas durante o ano de 
1986 em várias regiões de 
França. 
É uma oportunidade para 

participarem na sua vida 
quotidiana e aprenderem o 
francês. 
Os interessados devem di-

rigir-se à Delegação Regional 
do FAOJ de Braga para to-
marem conhecimento dos re-
quisitos necessários à sua 
inscrição. 

Vendem—se 
— 1 CASA, que necessita de 

reparação, com 3 622 m2, 
em Esposende. 

— 3 LEIRAS de lavradio c/ 
2 334, 1 353 e 1 575 m2 
cada. 

— 1 BOUÇA c/ 19 944 m2 em 
Golos. 
Prédios • de herdeiros de 

ROSA DO PINTO. 

Informa: Manuel Vicente, 
junto ao Hotel Suave Mar. 

Em 22 de Dezembro último, 
faleceu, no Rio de Janeiro, 
Armando Boaventura Rê-
go, com a idade de 66 anos. 

Era filho do conceituado 
comerciante desta vila, Artur 
Boaventua Rêgo, já falecido 
e de D. Maria da Glória Rêgo, 
residente na cidade de Bra-
ga; Irmão de Maria Júlia, 
Maria Eduardo, residentes 
em Marinhas e de Maria Ce-
leste, Maria Segunda e Luís 
Boaventura Rêgo, residentes 
em Braga e ainda, de Maria 
Eugénia B. Rêgo, radicada no 
Rio de Janeiro. 
O falecido era neto do Ma-

jor João Dias Rêgo e de Ma-
ria Augusta B. Rêgo e sobri-
nho dos padres Anselmo e 
Eduardo Boaventura Rêgo e 
de Maria Júlio, Maria da 
Conceição e Eugénio Boa-
ventura Rêgo, todos faleci-
dos. 

família enlutada, o «Jor-
nal de Esposende» apresenta 
sentidas condolências. 

Em 22 de Dezembro último, 
faleceu no Hospital de Fão, 
onde se encontrava interna-
do, Manuel Afonso de Sá Pe-
reira, de 74 anos de idade. 

Era pai do nosso compa-
nheiro de Redacção, Dr. An-
tónio Nogueira Afonso Perei-
ra. O falecido foi sepultado 
no cemitério de Gandra. 

Paz à sua alma. — C. 

Incoerhcies do Ensino 
Conforme noticiamos, es-

tava previsto o funcionamen-
to de um curso liceal noctur-
no na Escola Secundária de 
Esposende. As inscrições, 
entretanto não eram aceites 
na secretaria da escola e por 
razões óbvias: o curso não 
estava superiormente homo-
logado. Eis, pois a incoerên-
cia: por falta de inscrições, o • 
curso não poderá funcionar 
neste ano lectivo de 1985/86. 

Lá virá o dia em que tere-
mos curso nocturno e não 
haverá alunos para os fre-
quentar! 

Vende - se 
CAMPO ao sul da capela 

da Senhora da Saúde—sítio 

Rego das Casas, com cerca 

de 14 700 m2. 

Informações na Redacção 
deste jornal. 
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t Armando Boaventura Rego 
FALECEU 

Sua mãe e irmãos cumprem o doloroso dever de comunicar a todas as pessoas amigas e 

conhecidas, o faleoimento do seu ente querido, ocorrido em 22 de Dezembro na cidade do Rio de 
Janeiro. Do mesmo modo sentem o dever de agradecer, através deste órgão de informação, a todas 

as pessoas que lhe manitestarem o seu voto de pesar. 

BRAGA, 23 de Dezembro de 1985. 
Maria da Glária Rego 

Maria Júlie BOOVBrItUre Rego 

Maria Eduardo Boaventura Rego 

Maria Celeste Boaventura Rego 

Maria Segunda Boaventura Rego 
Maria Eugénia Boaventura Rego 

Lufa Augusto Boaventura Rego 

FALECIMENTOS Efemérides 
Esoosendeuses 

DIA 13 — Ano de 1560 — 
O venerando Arcebispo de 
Braga, D. Frei Bartolomeu 
dos Mártires, na sua t a Visi-
ta Pastoral a Esposende, 
veio ouvir uma população de 
mareantes, que desejava 
constituir-se em freguesia 
eclesial independente — as-
piração legítima acalentada 
desde há várias dezenas de 
anos. 

D. Frei Bartolomeu, consi-
derado um dos maiores ora-
dores sacros do seu tempo, 
esteve no célebre Concílio de 
Trent° ( 1545-1553), assem-
bleia universal onde se evi-
denciou pela sua eloquência 
e, sobretudo, pelo desassom-
bro das suas opiniões. Foi, 
ainda, mestre de Artes e Teo-
logia, e sobre ele escreveu 
Frei Luís de Sousa uma das 
melhores obras da literatura 
portuguesa. 

DIA 10 — Ano de 1873 — 
O piloto António Bernardo, 
do patacho «Virgínia», no seu 
«Diário Náutico», regista: 
«Largamos da barra de San-

_ta...Catarina a todo o pano. 
Ventos irregulares, mar agi-
tado, ventos de trovoada. 
Nossa Senhora da Soledade 
nos dê boa viagem, rumo ao 
Rio Grande do Sul». 

DIA 10 — Ano de 1914 — 
A Associação Comercial e In-
dustrial de Esposende enviou' 
uma Representação à Câma-
ra dos Deputados dizendo 
que, por deliberação unâni-
me dos seus associados, se 
dirigia àquela entidade go-
vernativa no sentido de que 
fosse porta-voz de uma as-
piração imperiosa desta re-
gião: «a construção de um 
Porto de Abrigo nos baixios 
denominados Cavalos de 
Fão, fronteiros a esta praia». 

DIA 7 — Ano de 1939 — 
O benemérito Francisco da 
Rocha Gonçalves entregou à 
Santa Casa da Misericórdia 
de Esposende um moderno 
aparelho de diatermia, para 
serviço no Hospital desta vi-
la. As experiências assitiram 
os Srs. Presidente da Câma-
ra Municipal, Dr. Ramiro de 
Barros Lima, Dr. Joel de Ma-
galhães, Dr. Fernando Barros 
e o Provedor da Santa Casa, 
Valentim Ribeiro clai,Eonseca, 

••1 jum- 7-Anv. 

VENDE-SE 

BOUÇA DE MATO 
no sítio da Serra—Palmeira 

(área de 7000m2). Falar com 
Manuel A. Capitão — Agência 
Capitão, Largo Dr. Fonseca 

Lima—Esposende. 
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«UM DE CADA VEZ...» 

Memória de Manuel de Boaventura 
Tive o raro privilégio de ter 

sido amigo pessoal de Ma-
nuel de Boaventura. E, de 
com ele ter convivido, viaja-
do e, sobretudo aprendido. 
Manuel de Boaventura era 
um homem maravilhoso, ami-
go certo do seu amigo, pos-
suído de um sentimento de 
, bondade difícil de igualar e 
sempre, um fio de ironia mui-
to peculiar, inconfundível! Eu 
estimava muito Manuel de 
Boaventura e ele, também a 
. mim muito me estimava. Em 
algumas das suas cartas que 
guardo, é significativo o mo-
' do carinhoso como sempre 
me tratou. Manuel de Boa-
ventura fora amigo de meu 
saudoso avô, aguarelista de 
rara sensiblidade e um espo-
sendense ilustre. E amigo de 
meu pai. Na minha bibliote-
ca, pequeno «mundo» que 
eu tenho sabido construir, lá 
está um cantinho valioso de-
dicado a MANUEL DE BOA-
VENTURA. 
Cumpro, neste momento, o 

dever gratíssimo de aqui vir 
recordá-lo. 

1. — Há quem diga, — diz 
o povo e tem razão...—, que 
«quem não aparece esque-
ce». Talvez seja mesmo por 
isso que não chegou às mi-
nhas mãos o singelo convite 
.para estarmos presente a co-
memorar, há dias, com sau-
dade, a memória de tão gran-
de Homem, no centenário do 
seu nascimento. 

2, — Lembro agora que há 
alguns anos atrás, o Rotary 
Clube de Esposende dedicou 
, uma reunião homenageando 
a figura inesquecível do Mes-
tre. E, simpaticamente, o Ar-
mando Saraiva, actual direc-
tor do «Novo Fangueiro», te-
ve a gentileza de me dar uma 
palavra endereçando-me um 
convite. E eu me deixei de 
tudo, e lá estive presente. 
Para dizer algumas «coisas» 
que muito boa gente não sa-

bia. Recordo que falei da dí-
vida de gratidão que Espo-
sende tinha em relação a 
Manuel de Boaventura e, da 
necessidade de ser estudada 
a sua obra literária. 

3.— Fiquei satisfeito de 
saber que a Câmara Munici-
pal vai reeditar as obras do 
saudoso escritor. Longe de 
pensar que «tudo» vai sendo 
tarde, apresso-me a felicitar 
a Câmara Municipal, repetin-
do-me da necessidade de 
que seja estudada, como me-
rece, a menságem literária 
de Manuel de Boaventura. 

Em verdade ao pensarmos 
correctamente que « isto» de 
cultura não dá votos, sinto 
— graças a Deus de um lon-
ge que é perto...—, que pela 
minha terra o « culto» da cul-
tura, não é palavra vã. Que 
ao menos os homens de ho-
je se juntem em redor das 
grandes figuras de outrora. 
Pena sinto, ao saber que se 
radicalizaram posições divi-
dindo homens. E todos não 
são de mais para tornar Es-
posende maior. 

4. — Um dia, há cerca de 
vinte anos, acompanhamos 
Manuel de Boaventura em 
inesquecível viagem pela Ga-
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liza. Fomos de abalada até 
Noya, lá ao norte, para «en-
contrarmos» Rosalia de Cas-
tro. Em uma noite, aconteceu 
falarmos dos tempos idos, 
conturbados, da Traulitânia. 
Manuel de Boaventura foi 
sempre monárquico convicto. 
Por isso muito sofreu. Lem-
brou, sorrindo, a prisão a ca-
minho do Porto. E o cárcere 
em Braga. Ironizou figuras 
bem conhecidas do tempo 

que, como hoje. acontece, 
«vendem» Deus por meia dú-
zia de patacos. E a certo 
passo, desabafou assim: 
--«Olha João, os políticos 
são todos uns safados e, 
quem se amola, são aqueles 
que neles acreditando, se 
deixam navegar nas suas 
águas...». 

5.—A propósito de falhas 
de atenção dos seus edito-
res, e de livrinho seu, « His-
tórias contadas à Lareira», 
guardo uma carta que diz 
assim: « — Vai neste correio 
ao teu encontro um livrequi-
nho para a tua colecção de 
infantilidades... Só agora, 

tarde e mal, o meu editor me 
enviou alguns. Sabes, sou um 
pouca sorte com esta espé-
cie zoológica...». 

6. — No dia 24 de Julho de 
1965 tive a honra e a alegria 
de ter apresentado Manuel 
de Boaventura numa reunião 
inesquecível que o Rotary 
Clube de Viana do Castelo 
dedicou ao escritor. Dias an-
tes, num postal, Manuel de 
Boaventura assim me escre-
via: — «Meu caro João: que 
hei-de eu dizer? Depois de 
sáfido repasto... nada de 
erudições. Vou dizer coisas 
leves que não afrontem os 
espíritos.., nem os estôma-
gos. Que dizes a umas humo-
radas atribuídas ao Junquei-
ro?». Era assim, na sua hu-
mildade, o saudoso amigo. 
7.— Se fôra vivo ainda, 

Manuel de Boaventura muito 
deveria rir, como eu vou rin-
do, desta fantochada a que 
assistimos no dia a dia de 
hoje. Troca-se de camisa por 
dez reis de mel coado; a ma-
ledicência, a intriga: a inveja 
e a incapacidade assentaram 
arraiais em Portugal; a sede 
do poder gera apetites insa-
ciáveis... 
Em outra carta que guardo, 

escrevia assim Manuel de 
Boaventura: «O maior dos 
problemas de Portugal é o da 
educação». Nós adiantare-
mos para terminar: o maior 
dos problemas do povo por-
tuguês é a grave crise de cul-
tura e com- ela o nível baixo 
de educação que temos. 

Fico-me por aqui. Nem se-
quer é preciso saber ler nas 
entrelinhas! 

As opiniões ou os comentá-

rios feitos nesta secção, são 

da responsabilidade dos 

seus autores, não traduzindo 

o pensamento ou a linha 
deontológica da Direcção 

deste lomat. 

CELANIIS 
EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L. 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 
CONSTITUÍDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 

SEDE: °FIA- FAO • 4740 ESPOSENDE • PORTUGAL 

TELEFS, 961396/961345 (REDE DE BRAGA) • TELEX 26806 POLONI P 

Stand de 

Automóveis 

NTO-CWIN 
De 

MANUEL DE SÁ 
CARREIRA k: 

TROCA E VENDA DE TODAS AS MARCAS 

Ay, Henrique Barros Lima, 13 / Telef. 962214 / ESPOSENDE 

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL- I. 
Snr. Industrial, Snr. Comerciante' 

A partir do mês de Janeiro de 19813, qualquer sociedade 
e, em muitos casos, o empresário em nome individual, passa 
a pertencer ao Grupo A da Contribuição Industrial. 

Também o I.V.A. (Imposto sobre o Valor Acrescentado) 
entra em vigor na mesma altura; procure saber em que regime 
está inolufda a sua empresa. 

Em caso de dúvida, CONSULTE - NOS., (Informações grátis). 

ESPOSENDE 

AMARES 
Contabilidade — Serviços 

ESPOSENDE: Rua Rodrigues de Faria junto aos Serv., Municio — Telef.; 961848 
BARCELOS: Av. Nuno Álvares Pereira, 3874.0 ( Edif. Finanças)— Telef. 82221 

SERVEMPRESAS BARCELOS 

PORTO 

FORJÃ ES: 

11 QUINTA FIO CACA 
Aos meus amigos em S. Paulo, 

Brasil - i». Luis Filipe e irmão' 
Mateus Mendanha 

2.° 

Os Mendanhas da Quinta: 
da Calça, provinham deste , 
destemido cavaleiro, e, liga-
ram-se por laços de consan-
guinidade com os Arrisca-
dos da cidade do Porto, 
cujo solar, situava-se mes-
mo em frente da Torre do, 
Marquês de Fontes, e que, 
fundaram em Barcelos um, 
ramo colateral que se uniu 
por aliança, aos Menda-
nhas de Barcelos, e do Mor-
gado de Bárrio, da fregue-
sia de Roriz. 

Entre as figuras de mais 
destaque na fidalga e anti-

ga Quinta da Calça, conta-

-se o Comendador António 

de Mendanha Arriscado„ 

nascido na freguesia de Al-
dreu, filho de António Be-

nevides Cirne. Senhor da 

Casa dos Mendanhas de. 

Barcelos e sua prima co-ir-
mã, D. Maria Rita Arrica--

do de Mendanha. 

António Mendanha Arris--

cado foi cavaleiro da Or-

dem de Cristo no ano de= 

1862. Comendador de Nos-

sa Senhora da Conceição, 

de Vila Viçosa em 1865; Mo-

ço Fidalgo da Casa Real em 

1866. Foi capitão do Bata-

lhão de Voluntários de Bar— 

celos, e, pelos seus méritos, 

ascendeu ao posto de Ma-
jor. 

Como comandante, to-

mou parte activa na acção! 

de , Seixas, no concelho dez 
Caminha. 

Quando deixou a carrei-

ra militar foi durante 1W 

anos Administrador do con-
celho de Esposende e 5 no 

concelho de Barcelos. Estai, 

geração pertence ao século; 

XIX, e foi dela que descen-
deram os últimos senhores; 

da Quinta da Calça. 

Os restos mortais do poe-

ta barcelense António Fo-

gaça repousam num jazigo, 

desta família, em Barcelos. 
De entre os parentes, desta-

camos, os Condes de Atou--

guia; Mórgados de Pindela;, 

Marqueses de Fontes; Con-

des da Ribeira Grande; os; 
célebres Marqueses de Tá--

vora; Condes de S. Vicente;: 
Condes dos Arcos; Condes, 
de Alvor; Condes de Con-

cuhim; Condes de S. M. 

da Valada; Marqueses de. 

Olhão; Condes de Vilanovar 
e Calheiros, de Ponte de Li-

ma. 

Aos dois irmãos-Arrisca-
do Mendanha, a-z quem de-
dico esta' Monografia, um 
abraço e até- sempre.' 

Díciimo Mesquita, 
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EM ESPOSEN 

A sua nova Agência do 

Registe as suas apostas no 

(AT É ÀS 1 9 HORAS 

Rogriulles Sampaio, 33- ESPORE 
Telefone 9 2 2 9 5 

DE SEXTA-FEIRA) 

A GERÊNCIA deseja Boas Festas 
aos seus Clientes e Amigos 

VENDEM-SE 

* Casa em Goios — com 
r/chão, para comércio. 

* Apartamentos TO, Ti, 
T2 — Pinhal da Foz — 
junto ao Suave Mar. 

* Apartamento Ti — Pré-
dio STAND AUTOS. 

Apartamentos T2 -Junto 
à praia. 

* Apartamentos TI e T3, 
,no edifício do Cinema. 

* Apartamento TI, 
— TORRES DO OFIR. 

* Moradia *em Fão, com 
5 quartos. 

* Casa em Pinhote — r/c 
e 1.° andar c/3 quartos. 

Ig.rodrigues sampalo,10 
telef.962126 

,1 esposando 

* MOINHO- Marinhas, 
próximo da praia. 

* Moradias — Pinhal da 
Foz, junto ao Suave-Mar. 

* Terreno murado, apro-
vado para construção, 
1.800 m2 — em Gandra 
(junho ao rio). 

* Terreno—c/ 7000 m2 
(Junto ao Suave-Mar). 
Aceitam-se ofertas. 

* Terreno em Ofir, 
700$00 m2. 

ARRENDAM-SE 
• 

* Apartamento T2 — De 
Outubro a Junho, in-
clusiyé., 

* Apartamento T-1. 

Jornal DOSOONIVO  
(Continuação da 6.0 página) 

últimos resultados: 
Santa Maria - Espos., 0-0 
Esposende - Prado, 7-0 
Esposende - Braga, 0-5 

A. F. de Viana 
O Forjães S. C. tem vindo 

a fazer uma prova dentro de 
uma certa regularidade, ob-
tendo mesmo bons resulta-
dos, com excepção deste úl-
timo jogo, em Vila Praia de 
Âncora. 

Emunde tem atletas nos 
campeonatos nacionais 
de JUDO 

Realizaram-se no passado 
dia 24 os campeonatos zo-
nais na cidade de Viana do 
Castelo para as categorias 
de juniores e seniores, cuja 
representação desta vila foi 
a seguinte: Marco Marinho, 
júnior 1.° ano; Jaime Costa, 
Joaquim Rodrigues, Paula 
'Santos e Júlio Neto, senio-
res. 4' 

Entretanto continuam os 
treinos de preparação para 
as provas nacionais às 3.as 
e 5.as-feiras, pelas 18,30 ho-
ras, no Pavilhão Municipal, 
para atletas infantis, juniores 
e seniores de ambos os se-

- • xos, orientados pelo prof. Jú-
• lio - César Neto, cinto, negro 

do centro mundial Kodokan. 
Em -1986 será mais uma vez 
levado a efeito um estágio 
onde estará presente o me-
dalha de oiro olímpico. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

FERRAGENS 

TINTAS 

ELECTRODOMÉSTICOS 

A TODOS OS SEUS ESTIMADOS CLIENTES 

'Ibeseja, WO4s.fesfas 

e próspero Alo Movo 

Rua 1.° de Dezembro, 55 

Telefone 961494 

ESPOSENDE 
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No 1.0 Bloco 

instalamos a nova 
Estação dos C.T.T. 

Av. Valentim Ribeiro—ESPOSENDE 

No 2.0 Bloco 

será instalada a Casa do Povo de Esoosende e uma Zona Comercial 
Café/Restaurante - Papelaria - Quiosque Sapataria 

Salão de Cabeleireira Esteticista 
Boutique de roupas de Criança « Escritórios - Agência de Seguros 

Agência de Contribuintes - Consultórios médicos 

  PREVISÕES:   
Estamos em negocia pões para a instala pão de um Banco, 

dado em Esposando só existir um Banco comercial, 

No 3,o Bloco 

VAMOS INSTALAR A 

Repartição/Tesouraria 
das Finanças 

VISITE-NOS OU CO,NTACTE-NOS PELO TELEFONE 962238 
•••••••••••1, 

Esposende Regional 
----------------

ANTAS 
No passado dia 13, faleceu 

no Hospital de Barcelos para 
onde tinha sido levado de 
urgência, o Sr. Armando Ri-
beiro da Costa, viúvo, de 64 
anos de idade, natural e resi-
dente no lugar da Estrada, 
desta freguesia. 

No dia 8 do corrente, fale-
ceu a Sr.a Judite Maria Go-
mes de Matos, viúva, de 67 
anos de idade. 

Era natural e residente no 
lugar da Pedreira desta fre-
guesia. 

Às famílias enlutadas apre-
sentamos sentidas condulên-
cias — C. 

CURVOS 
As eleições do passado dia 

15 decorreram em Curvos 
num ambiente calmo e demo-
crático. 
Os resultados foram os 

seguintes: 

Total de Inscritos — 515 
Votaram — 442 
Abstenções — 73 

Assembleia de Freguesia . 

C. D. S, — 302 
P. S. D. — 79 
P. S. — 42 
Nulos — 10 
Brancos — 9 

Câmara Municipal : 

C. D. S. — 269 
P. S. D. — 102 
P. S. — 46 
P. R. D. — 6 
A. P. U. — 3 
Nulos — 9 
Brancos — 7 

Assembleia Municipal : 

C. D. S. — 268 
P. S. D. — 94 
P. S. — 51 
P. R. D. — 8 
A. P. U. —6 
Nulos — 9 
Brancos — 6 

Nesta quadra Natalícia o 
Povo de Curvos deseja a to-
dos os leitores um Feliz e 
Santo Natal e um Novo Ano 
Cheio de compreencão e 
Prosperidade — C 

FONTEBOA 
Falecimentos 

No passado dia 6 de De-
zembro, faleceu a Sr.a Cecília 
Gomes Pimenta, viúva de 
José Fernandes Miranda com 
quem estava casada em se-
gundas núpcias. Contava 79 
anos de idade. 

Em 15 do mesmo mês, fale-
ceu Manuel Gomes Belinho 
Cruz com 69 anos de idade. 
Era viúvo de Rosa Fernandes 
Pereira. 

No dia 19, faleceu Joaquim 
Teodósio Gonçalves, com 84 
anos de idade. 

Às famílias enlutadas, apre-
sentamos sentidos pêsames. 

Desporto 

No passado dia 8 de De-

esses 555 reSssessflsfl a_a-

Cinezende 

Em Janeiro: 

Dia 1, « Cantinflas o Varre-
dor», n. a. 13. 

Dia 3, «A Fúria da Besta», 
m. 18. 

Dia 4, « Porky's II», m. 16; 
meia-noite, «O Boxeur de 
Xangai», n. a. 18. 

Dia 5, « Porky's II», m. 16. 

Dia 8, « Febre Louca dos 
Anos 60», m. 16. 

Dia 10, «A Estrada dos 
Malucos», n. a. 13. 

Dia 11, « Rolf o Mercená-
rio», m. 16; meia-noite, Bata-
lhão de Comandos», m. 12. 

Dia 12, «... Pela Medida 
Grande!», n. a. 13; 17,30 ho-
ras, « Batalhão de Coman-
dos», m. 12. 

Dia 15, « Maldição da Man-
são Sombria», m. 16. 

zembro, o Grupo Desportivo 
de Fonteboa foi jogar a Cris-
telo - Barcelos. Fonteboa ga-
nhou 3-0. O nosso grupo está 
de parabéns pelas vitórias 
alcançadas. — C. 

Colaborador — Comissionista 
para a Administração 

deste Jornal 

CONDIÇÕES A COMBINAR 

Contactos na Redacção — Esposende 

Móveis Machado 
O maior salão 

de exposição do Norte 
aguarda a sua visita. 

50 anos de experiência no 
fabrico de mobiliário. ' 

LOJAS: 'ts 

1 • 

pl 

Av. da Liberdade, 370 nx: i .0 12) •- jc<i LA 

-, 
.da Liberdade,411 N f-e 

Rua dos O `'1"". 
caos  

Tel geral 7476 
;#.1 ' , 

4700 



Página 6 JORNAL DE ESPOSENDE 

JO N 
III 

DESPI R 9Q 
Divisão Nacional 

ESPOSENDE, 3 - MONÇÃO, 2 
Decorridas 12 jornadas, a 

A. D. de Esposende aparece 
a comandar a série A do na-
cional da 3.° divisão, isolada-
mente. Este facto acontece 
pela segunda vez e é o refle-
xo de uma prova muito regu-
lar que a nossa equipa equi-
pa vem fazendo. Antes de 
anotarmos uma breve refe-
rência ao jogo Esposende-
-Monção, devemos realçar o 
bom comportamento dos ra-
pazes da Foz do Cávado na 
sua deslocação ao Barreiro 
para defrontar os locais, num 
jogo de repetição a contar 
para a Taça de Portugal. Só 
a infelicidade, na marcação 
das grandes penalidades, es-
teve na origem da eliminação 
da A. D. de Esposende. De 
qualquer modo, os nossos 
parabéns pela forma digna 
como representaram Espo-
sende na segunda maior pro-
va do calendário nacional. 

Qunato ao último jogo, pa-
ra o campeonato, disputado 
no dia 22 de Dezembro pas-
sado, contra o Monção, te-
mos que destacar duas situa-
ções absolutamente antagó-
nicas: durante os 90 minutos 
de jogo pairaram no campo 
a hipótese de uma goleada 
e o espectro de um empate. 
Na verdade, em menos de 30 
minutos de jogo o Esposende 
chegou ao 3-0 e até ao in-
tervalo perdeu uma mão 
cheia de oportunidades para 
dilatar o marcador. Na se-
gunda parte e antes de o 
Monção fazer o primeiro go-
lo, os locais perderam mais 
algumas ocasiões flagrantes 
para ampliar a vantagem. 
Todavia os golos não surgi-
ram para os esposendenses 
e foi o Monção que fez fun-
cionar o marcador duas ve-
zes em jogadas de contra-
-ataque. Depois foi um sofrer 
até final, pois os rapazes da 
casa começaram a ressentir-
-se do esforço feito na quar-
ta-feira anterior, no jogo do 
Barreiro. Felizmente para as 
nossas cores que o Monção 
não atingiu a igualdade, o 
que esteve para acontecer, 

mas que seria uma enorme 
injustiça. Vitória certa, indis- -
cutível, mas arrancada com 
alguma aflição na parte final 
do encontro. Os golos da A. 
D. de Esposende foram mar-
cados por Rocha (2) e por 
Zeca ( 1). 

Resultado final: 
Esposende - Monção, 3-2 

Classifisação: 

1.° Esposende 18 pontos 
2.° Bragança 17 » 
3.° Vieira 16 » 

Torneio de Abertura 
Taça «Juvêncio Ramalho» 

Terminou esta prova e a A. 
D. de Esposende obteve 15 
pontos. 

últimos resultados: 

Vizela - Esposende, 3-1 
Esposende - Fafe, 1-1 
Moreirense - Espos., 5-0 
Espos. - Famalicão, 2-0 

Campeoualos Distritais 
I DIVISÃO 

O Marinhas continua a fa-
zer uma excelente prova e ao 
fim de nove jornadas ainda 
não consentiu a derrota! 
Oxalá os marinhenses consi-
gam atingir os seus objecti-
vos: a subida ao escalão na-
cional. O F. C. de Marinhas 
está no 2.° lugar, com 14 pon-
tos, menos 3 que o 1.° classi-
ficado, o Delães, que tem 17 
pontos. 

Últimos resultados: 

Marinhas - Ã. da Graça, 3-2 
Vilaverdense - Marinh., 1-1 
Marinhas - Prado, 5-0 

II DIVISÃO 

últimos resultados: 
Ucha - Vila Chã, ' 1-3 
Tibães - Fão, 0-1 
Apúlia - Lagense, 0-1 
Fão - Ninense, 1-0 
Pousa - Apúlia, 1-0 
Vila Chã - Martim, 1-1 
Tibães - Vila Chã, 0-0 
Apúlia - Fão, 3-1 

ASSINATURA DE AMIGO 
José Dias da Silva (França) . 
António Almeida Miquelino 
Albino Sampaio da Silva (França) ... 
Lino António Martins Rei (Braga) ... 
Rui Beleza dos Reis Gomes (Lisboa) ... 
Fernando dos Anjos Cardoso (Sintra)... 
António Santana (Barqueiros) .. . 
Dr. Joaquim Alberto D. Peixoto (Esposende) 
Belmiro Gonçalves Patrão (Espinho) 
Manuel Lima Miranda (Gandra) ... 

2 040$00 
2 000$00 
1 500$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 

PORTE 
PAGO 

PORTE PAYE. 
4/43 Espessads 

Jornal de Esposende 
o 

o 
PRESIDENTE DA CÂMARA Mil-
NICIPAL DE ESPOSENDE 

• 

4740 ESPOSENDE 

V. Chã - Roederst., 2-1 (a) 
Ucha - Apúlia, 0-1 
Fão - Louro, 1-0 
Vila Chã - Negreiros, 1-2 

(a) jogo em atraso. 

III DIVISÃO 

Também nesta divisão as 
nossas equipas estão a fazer 
uma boa prova. O Fão que 
apenas tem uma derrota se-
gue nos lugares cimeiros 
com 12 pontos. O Vila Chã 
que acaba de sofrer o primei-
ro desaire vai logo atrás com 
10 pontos. A outra formação, 
o Apúlia, segue de perto os 
fangueiros somando 8 pon-
tos. 

Últimos resultados: 
Gandra - Roriz, 4-1 
E. do Faro - Gondifelos, 4-0 
Vitória - Antas, 1-1 
Antas - Gandra, 1-1 
Roriz - E. do Faro, 0-1 (a) 
Antas - Fradelos 2-1 (a) 
Gandra - Cervães, 2-1 
E. do Faro - Gavião, 8-0 
Roriz - Antas, 3-0 

(a) jogos em atraso. 

Na 3.a divisão, ainda uma 
equipa invencível: o Estrelas 
do Faro que comanda a clas-
sificado com 17 pontos. A 
fazer também boa carreira 
está o Gandra que segue em 
2.° lugar, com 14 pontos e, fi-
nalmente o Antas que está 
no 8.° lugar com 8 pontos. 

JUNIORES 

Os juniores da A. D. de Es-
posende continuam a fazer 
uma carreira brilhante. Oito 
jogos, oito vitórias, 27 golos 
marcados e 4 sofridos! Sim-
plesmente invejável! Somam 
16 pontos, mais 3 do que o 
segundo classificado, o Du-
miense, que tem mais um jo-
go realizado. Também os jo-
vens do F. C. de Marinhas es-
tão a fazer uma excelente 
prova. Estão em quarto lugar, 
com 9 pontos. 

Últimos resultados: 
Espos. - Ruivanense, 3-0 
Dumiense - Marinhas, 2-1 
Ferreirense - Espos., 0-1 
Realense - Marinhas, 0-1 
Espos. - Andorinhas, 3-0 

JUVENIS 

Também os juvenis da A. 
D. de Esposende seguem 
bem classificados nesta com-
petição. Sofreram a sua pri-
meira derrota na deslocação 
a casa do « lider». Somam 7 
pontos em 5 jogos, menos 3 
pontos que o comandante, 
mas têm menos dois jogos. 

últimos resultados: 
Espos. - Ruivanense, 2-1 
Prado - Esposende, 1-5 
Á. Graça - Esposende, 1-0 

INICIADOS 

Os iniciados parecem ter 
retomado a confiança e es-
tão a fazer tudo para conse-
guirem o apuramento para a 
fase final, o que está ao seu 
alcance. 

(Continua na 4.a página) 

No 130.0 Aniversário 

«A AURORA 00 LIMA» 
recebe Homenagens 
da Câmara Municipal 
de Viana do Castelo 

Na data em que se completam 130 anos de publi-
cação, o bissemanário «A Aurora do Lima» é homena-

geado pela Câmara Municipal de Viana do Castelo, em 

reconhecimento pelos serviços prestados na defesa dos 
interesses da cidade e do ooncelho. 

O mais antigo jornal do distrito e o 2.° do conti-
nente, fundado em 1855, teve no major João Maria 
Baptista d'Oliveira o seu primeiro Director que, surgin-
do no limiar da Regeneração, constitui o «alegre brado 
no esperançoso despontar da civilização e que, por Via-
na, «não podia por mais tempo ocultar a sua púdica 
face nas trevas do olvido» propondo-se «advogar os 
interesses desta cidade»... 

A Câmara Municipal de Viana do Castelo, atribuin-
do o nome deste conceituado bissemanário a uma das 
mais importantes artérias da cidade, presta um acto da 
mais elementar justiça. 

Na sessão solene nos Paços do Concelho, diria o 
Dr. Henrique da Mata, presidente cessante: «a justiça 
não se agradece pois, «A Aurora do Lima» foi um ba-
luarte na defesa dos interesses de Viana». E, mais 
adiante, acrescentou: «a imprensa deve existir com a 
máxima liberdade e responsabilidade». 

Na conferência proferida pelo catedrático Artur 
Anselmo, foi traçado o percurso de «A Aurora do Lima» 
e dos serviços prestados à comunidade, dos intelectuais 
que prestimosamente colaboraram e de quantos se têm 
sacrificado pela sobrevivência do Jornal. 

A homenagem foi promovida pelo Centro de Estu-
dos Regionais, Associação dos Jornalistas do Alto Mi-
nho e d Câmara Municipal de Viana do Castelo. 

Na pessoa do seu Director, Filipe Fernandes e do 
proprietário, Aurélio Barbosa, vão as felicitações de 
«Jornal de Esposende». 

Iate naufragado ao largo de 
Leixões deixa luto em Esposende 
(Continuação da 1." página) 

passam 6 dias sobre o fatídi-
co desastre. 
O facto, toca-nos sobre-

maneira, uma vez que um dos 
navegadores, possui familia-
res nesta vila. Trata-se de 
Hernâni Cardoso, navegador 
experiente e que era profes-
sor de vela na escola de Le-
ça. Era irmão de D. Maria 
Teresa Marinho, esposa de 

Sidónio Marinho, funcionário 
bancário nesta vila e colabo-
rador deste jornal. 
Da tragédia, apenas res-

tam os destroços do barco. 
Os corpos, se não foram re-
colhidos por outras embarca-
ções, cabe ao mar devolvê-
-los Isto se não for conclreti-
zado o desejo de Hernâni 
Cardoso, de nele vir a ser 
sepultado. 

DESABAFO... 
arrancado a ferros 

A indiferença, seria o gesto mais significativo para 
repudiar as grotescas afirmações contra a Imprensa 
local e os seus responsáveis, veiculadas pelo órgão ofi-
cial da Câmara Municipal de Esposende. 

Dois açoites bem puxados, no local onde termina 
a configuração patológica do autor de tão infeliz escri-
to, não seria pior. Todavia, a maturidade dos respon-
sáveis pela Imprensa local, em que «Jornal de Espo-
sende» se inclui, tem um nível tão elevado (além da 
formação moral e intelectual) que não se deixa arras-
tar por traquinices requintadas, nem pela demagogia 
mal disfarçada, de tal escrito. 

A Imprensa local, actualmente, vive do sacrifício 
dos seus responsáveis, de verdadeiros amigos e anun-
ciantes, com o objectivo de pugnar pelos reais interes-
ses das populações e não, para dar publicidade gra-
tuita aos actos que o erário público suporta. 

Como foi pedido ponto final, e estando nós solidá-
rios com «Nascer de Novo», fazemos nossa a sua afir-
mação: «manteremos sempre uma posição clara: nem 
dirigismo, nem servilismo». 

A REDACÇÃO 


